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INTRODUÇÃO

Apesar de ainda restarem remanescentes de mata Atlântica,
o ritmo da destruição tem se acelerado: muitos desses ecos-
sistemas foram ou vêm sendo destrúıdos, antes mesmo que
se tenha desenvolvido o pleno entendimento dessa enorme
diversidade de ecossistemas e da riqueza imensurável de
espécies, associada a uma tão grande complexidade de in-
terações entre organismos (Cullen et al., 003). Atualmente,
o bioma está reduzido a menos de 8% de sua extensão orig-
inal, sendo que a dinâmica da destruição foi mais acentu-
ada durante as últimas três décadas, resultando em sérias
alterações para os ecossistemas que compõem o bioma, de-
vido, em particular, à alta fragmentação do hábitat e perda
de sua biodiversidade (Conservation, 2000).

Um dos efeitos mais dramáticos decorrentes da frag-
mentação de ambientes naturais é a alteração na composição
da fauna ao longo do tempo. Se por um lado espécies são
perdidas, outras colonizam o fragmento e passam a fazer
parte de sua biota, sendo que alterações na composição da
fauna podem levar à alterações na interação entre as plantas
e os animais fruǵıvoros que dispersam suas sementes, com
conseqüências diversas para ambos. (Jordano et al., 006).

Os morcegos, por sua vez, desempenham um papel impor-
tante na dispersão de sementes e regeneração de ecossis-
temas. Além disso, são responsáveis pela colonização de
plantas dentro de corredores de florestas por dispersarem
sementes de plantas pioneiras (Lobova; Mori, 2004).

São componentes muito importantes nos ecossistemas tropi-
cais, mas apesar de toda essa importância, ainda falta muita
informação sobre a biologia e ecologia desses mamı́feros
(Sato, 2007). Com 167 espécies distribúıdas em nove
famı́lias no Brasil, os morcegos constituem um dos grupos de
mamı́feros mais diversificados quanto aos hábitos alimenta-
res, sendo que todos os grupos tróficos podem ser observa-
dos entre os morcegos, excetuando - se os saprófagos (Reis
et al., 006,2007).

OBJETIVOS

Realizar levantamento da quiropterofauna na Floresta Na-
cional de Pacotuba, objetivando gerar dados para funda-
mentar ações de preservação, subsidiar o Plano de Manejo
da FLONA e o estabelecimento de Corredores Ecológicos
no entorno desta Unidade de Conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A Floresta Nacional de Pacotuba caracteriza - se como
um dos maiores remanescentes florestais situados no sul do
Esṕırito Santo e, por ser uma unidade de conservação relati-
vamente recente, necessita de estudos básicos sobre seus re-
cursos bióticos e abióticos. Além disso, está muito próxima
à RPPN Fazenda Cafundó, juntas compreendendo os únicos
remanescentes florestais significativos do munićıpio de Ca-
choeiro de Itapemirim e adjacências, sendo de fundamental
importância para a conservação de ambos a conexão ex-
istente entre eles. Está localizada próxima ao Distrito de
Pacotuba, no munićıpio de Cachoeiro de Itapemirim, no es-
tado do Esṕırito Santo, com acesso por rodovia asfaltada
distante cerca de 30 Km da sede municipal. É coberta por
Mata Atlântica Estacional Semidecidual, com fitofisionomia
dominada por duas estações, uma chuvosa e outra seca, o
que condiciona a sazonalidade foliar dos elementos arbóreos
dominantes (IPEMA, 2005).

A área da FLONA é de 450,59 hectares e foi disponibilizada
ao IBAMA, hoje administrada pelo Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, pelo Serviço
de Patrimônio da União-SPU, por tratar - se de área de rel-
evante e excepcional interesse ecológico, para a criação de
uma Floresta Nacional, nos termos do art. 17, da Lei nº
9.985, de 18 de julho de 2000.
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As coletas foram realizadas mensalmente, entre os meses
de junho de 2008 e abril de 2009. Os śıtios de coleta
foram selecionados de acordo com a ocorrência nas prox-
imidades de espécies vegetais potencialmente dispersas por
quirópteros, como alguns representantes das famı́lias Piper-
aceae e Solanaceae. Áreas em recuperação com exóticas
(Musa sp.) consorciadas com mudas nativas também foram
amostradas, além de áreas abertas entre os fragmentos. Os
śıtios de coleta variaram entre 100 e 150m de altitude.
Os morcegos foram capturados por meio do uso de redes de
neblina (7 X 2,5 m), e após serem retirados das redes, os
espécimes foram mantidos por duas horas em sacos de tecido
para coleta de fezes e posterior análise. Cada indiv́ıduo foi
sexado e identificado em campo, segundo Vizotto & Taddei
(1973), sendo liberados próximos ao ponto de captura.
As amostras fecais foram acondicionadas em sacos plásticos
e levadas para laboratório onde foi feita a triagem do mate-
rial. As amostras foram inicialmente lavadas com água des-
tilada e peneiradas, sendo posteriormente observadas sob
lupa e microscópio para a identificação do material fecal.

RESULTADOS

O esforço amostral foi de 1470 m2.h até o momento, re-
sultando na captura de 68 indiv́ıduos, representados por
2 famı́lias: Phyllostomidae (7 espécies) e Vespertilionidae
(1 espécie), a saber: Carollia perspicilatta, Chrotopterus
auritus, Phyllostomus hastatus, Desmodus rotundus, Glos-
sophaga soricina, Anoura geoffroyi, Mimon crenulatum e
Myotis nigricans.
A abundância de espécies de Piper sp. pode ter contribúıdo
para a alta representatividade de C. perspicilatta, espécie
comumente relacionada a este gênero vegetal em áreas de
vegetação secundária. C. perspicilatta foi a espécie mais
abundante (58,8%). Dentre os indiv́ıduos amostrados, 36
tiveram seu material fecal avaliado, sendo que, em 29 de-
las (80,5%) foram observadas sementes de Piper sp. É im-
portante observar que esta foi a única espécie tipicamente
fruǵıvora amostrada durante o estudo.
A segunda espécie com maior abundância foi Desmodus
rotundus (23,5 %). Esta espécie de interesse para saúde
pública, como um dos principais transmissores da hidro-
fobia (raiva), uma vez que são portadores potenciais de
Lyssavirus. Entre os morcegos, os hematófagos dessa
espécie são considerados os principais agentes transmissores
da raiva aos bovinos (ACHA & MALAGA ALBA, 1988).
Dentre os 16 indiv́ıduos amostrados, 9 (56,2%) foram obser-
vados em uma mesma noite, fato provavelmente relacionado
a ocorrência de gado bovino em uma área próxima aos locais
de coleta nesta data.
Phyllostomus hastatus juntamente com Myotis nigricans
foi a terceira espécie com maior ocorrência no trabalho.
Destaca - se por ser ońıvora, com dieta alimentar extrema-
mente diversa, porém não foram encontrados vest́ıgios de
partes animais ou vegetais nas fezes.
Foram encontradas partes de insetos tanto nas fezes de My-
otis nigricans quanto de Mimon crenulatum.
Glossophaga soricina e Anoura geoffroyi foram capturados
somente na área de plantios de exóticas (Musa sp.) con-
sorciadas com nativas. Sendo que, A. geoffroyi apresentou

vest́ıgios de insetos no seu material fecal, fato que também
foi constatado em estudos feitos por Willig, Camilo e Nobile
(1993).

Destaca - se a presença de Chrotopterus auritus,uma das
maiores espécies de quirópteros do Esṕırito Santo e pouco
amostrada em estudos realizados neste Estado. Sua pre-
sença na FLONA Pacotuba demonstra que a área possui
um certo grau de preservação, já que este morcego tem al-
imentação baseada em pequenos vertebrados e insetos de
grande porte, conforme Medelĺın (1989).

CONCLUSÃO

A quiropterofauna ocorrente nas matas semideciduais do Sul
do Esṕırito Santo é muito pouco conhecida, e os dados co-
letados na Floresta Nacional de Pacotuba contribuem para
o conhecimento da biodiversidade existente no Sul Capix-
aba. Além disso, os dados gerados contribuem para o en-
tendimento da biologia deste grupo, e sua participação em
processos ecológicos nos ecossistemas da região, como a dis-
persão de sementes de espécies vegetais nativas.

A riqueza observada foi baixa quando comparada com out-
ros trabalhos em ecossistemas similares, fato que deve estar
relacionado ao fato dos dados serem preliminares. A con-
tinuidade dos estudos deve ampliar a lista de espécies, assim
como gerar dados mais consistentes sobre a quiropterofauna
habitante da Floresta Nacional de Pacotuba.

Dentre as espécies amostradas, observamos grande pre-
dominância de Carollia perspicillata, espécie comum em di-
versas regiões do páıs, e sua abundância no presente estudo
pode estar diretamente relacionada às áreas escolhidas para
a alocação das redes, onde Piper sp., importante compo-
nente alimentar da dieta desta espécie de morcego, sempre
foi observada.

Para o monitoramento cont́ınuo de morcegos da Floresta
Nacional de Pacotuba, faz - se necessário amostragem em
maior diversidade de hábitats, busca diurna de abrigos po-
tenciais e padronização na amostragem, principalmente no
que se refere à duração.

Este estudo constitui - se como importante ferramenta
para o Plano de Manejo da UC que está em fase de elab-
oração, além de contribuir com informações que podem
ser utilizadas para o monitoramento da biodiversidade nos
ecossistemas protegidos pela UC, gerando o conhecimento
necessário à gestão dos recursos naturais protegidos pela
Floresta Nacional de Pacotuba.
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direta ou indiretamente participam deste trabalho.

REFERÊNCIAS
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Vitória: IPEMA, 2005.
Jordano, P., Galleti, M., Pizo, M. A., Silva, W. R. Ligando
frugivoria e dispersão de sementes à biologia da conservação.
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